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O homem borboleta e a fraternidade ingênua



Desde os tempos de Caim e Abel, o amor não é a nota típica da relação entre irmãos. “Falam bem do ideal da fraternidade somente os filhos únicos”, li numa revista de avião. Claro que não é bem assim. Viver entre irmãos faz bem e faz mal, é prazeroso ou desconfortável dependendo da situação. De origem religiosa ou leiga, o ideal da fraternidade é, de fato, de difícil realização e compreensão.

O problema aumenta quando alargamos a compreensão do ideal da fraternidade para fora das paredes domésticas, para o âmbito das relações sociais, dentro das nações, e para o âmbito das relações internacionais, fraternidade entre os mais de 200 Estados desse nosso mundo.

Em geral, o máximo que se vive é o ideal da fraternidade parcial. Dentro das nações, a fraternidade parcial é a fraternidade de classe, a fraternidade exclusiva e subordinacionista que havia nas sociedades monárquicas e que existe hoje nas sociedades burguesas, onde uma classe social, a burguesia, sustenta sua forma de vida com bem-estar exclusivo para sua própria classe. Mesmo usando a expressão fraternidade universal e bem comum, a fraternidade da burguesia é parcial e representa a negação do bem comum pela afirmação do bem exclusivo de sua classe social. Bem comum também é expressão que deve ser interpretada de forma crítica e não conformista: é o bem que ainda não chegou à casa do excluído, o bem que lhe falta. Numa sociedade dividida em classes, bem comum é o bem que ainda falta ao pobre, entendido não como mendigo carente de assistência, mas como trabalhador com direito à justiça social.

Bem comum e fraternidade universal devem ser interpretados de forma realista, no contexto de uma sociedade estruturalmente não fraterna e que rejeita a transformação do bem parcial, de classe, em bem comum, de fato universal.

A negação da fraternidade universal, portanto, ocorre dentro das sociedades de hegemonia burguesa, excludentes, subordinacionistas - com uma classe social subordinada à outra, sem igualdade social, alma da fraternidade universal -, e ocorre nas relações internacionais, com Estados Caim, como no caso da imposição da escravidão pelas “potências” cristãs europeias no continente africano; como no massacre das nações indígenas do continente americano; como no caso das novas formas de colonialismo. Em tudo isso, há a negação da fraternidade universal pela negação da igualdade social e entre Estados, alma da fraternidade universal. Com a ausência desse pressuposto, o discurso sobre fraternidade universal torna-se meramente ingênuo ou doloso, demagógico, conservador, ideológico, usado pelos grupos dominantes para a manutenção sorridente de sua hegemonia dentro e fora das nações.

A fraternidade universal é crítica, revolucionária em relação ao estado social real de não fraternidade intra e internacional. Trata-se de um amor social que, se for verdadeiro, não atrairá apenas consenso, mas oposição, como ocorreu na vida de Jesus, e de seu discípulo Dom Romero, que foram mortos pela fraternidade universal porque entraram nas causas da não fraternidade, ao contrário das borboletas ingênuas, leigas e cristãs, que voam deslumbradas sobre a não fraternidade acreditando que o pozinho de suas asas seja pozinho mágico.
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